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RESUMO 
As lagoas alcalinas do Pantanal da Nhecolândia, denominadas “salinas”, são exemplos típicos de ambientes 
extremos por apresentarem elevados valores de pH (˃9). Este estudo mostrou as particularidades da microflora 
das “salinas” que é composta por espécies alcalíficas tais como Anabaenopsis elenkinii, Anomoeoneis 
sphaerophora var. sphaerophora e Nitzschia intermedia. Além disso, foi observado que alterações naturais 
e/ou antrópicas, que permitem a entrada de água doce de sistemas adjacentes às “salinas”, descaracterizam a 
flora típica desses ambientes. Assim, o presente estudo enfatiza que as características naturais de isolamento 
das “salinas” devem ser preservadas e que a composição da sua microflora é uma importante ferramenta para 
avaliar mudanças nestes sistemas.
Palavras-chave: Pantanal; lagoas alcalinas; biodiversidade; microflora. 
ABSTRACT
ALGAE AND CYANOBACTERIA FROM EXTREME ENVIRONMENT OF THE BRAZILIAN 
PANTANAL. The alkaline lakes, known as “salinas”, in Pantanal are typical examples of extreme environments 
due to their high pH (>9) values. The present study showed the particularities of the microflora in these alkaline 
lakes that is composed of alkaliphic species such as Anabaenopsis elenkinii, Anomoeoneis sphaerophora var. 
sphaerophora and Nitzschia intermedia. Besides, it was detected that natural or anthropogenic disturbances that 
allowed freshwater from adjacent lakes go into the “salinas”, totally modified the typical flora of these systems. 
Thus, our study indicates that the natural condition of isolation of the alkaline lakes should be preserved and 
that the composition of its microflora is a very important tool to evaluate the changes in these systems.
Keywords: Pantanal; alkaline lakes; biodiversity, microflora.
RESUMEN
ALGAS Y CIANOBACTERIAS DE AMBIENTES EXTREMOS DEL PANTANAL BRASILEÑO. 
Los lagos alcalinos del Pantanal, conocidos como “salinas”, son ejemplos típicos de ambientes extremos debido 
a sus elevados valores de pH (>9). El presente estudio mostró las particularidades de la microflora de estos 
lagos alcalinos que está compuesta por especies alcalófilas tales como Anabaenopsis elenkinii, Anomoeoneis 
sphaerophora var. sphaerophora y Nitzschia intermedia. Además, se observó que los disturbios naturales 
y/o antrópicos, que permiten el ingreso de agua dulce de los sistemas adyacentes a las “salinas”, modifican 
totalmente la flora típica de los estos ambientes. De esta manera, este estudio enfatiza en que las condiciones 
naturales de aislamiento de las “salinas” debe ser preservado y que la composición de su microflora es una 
herramienta importante para evaluar los cambios en estos sistemas. 
Palabras-clave: Pantanal; lagos alcalinos; biodiversidad; microflora. 
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INTRODUÇÃO
As lagoas alcalinas do Pantanal, conhecidas 
regionalmente como “salinas”, são um exemplo 
típico de ambientes extremos devido aos elevados 
valores de pH (˃9) (Seback & Oren 2007). As salinas 
apresentam uma microflora particular composta por 
espécies alcalíficas e pertencentes principalmente 
à Cyanobacteria (Mourão et al. 1988, Santos et al. 
2004, Medina-Júnior & Rietzler 2005, Malone et al. 
2007, Santos & Sant’Anna 2010). 
De acordo com Almeida et al. 2011, fatores 
inerentes a planície pantaneira como a alta evaporação 
durante o período de seca (déficit hídrico) e os 
simultâneos processos biogeoquímicos aumentam 
a salinidade e alcalinidade a níveis adversos para a 
maioria das espécies fitoplanctônicas, selecionando 
assim organismos tolerantes a estes ambientes 
inóspitos. Tal fato corrobora o conceito de que 
ambientes extremos apresentam baixa biodiversidade 
e elevadas densidades de alguns organismos (Sergevv 
et al. 2002). 
Além da peculiar biodiversidade, as lagoas 
alcalinas do Pantanal são comparáveis aos lagos mais 
produtivos do mundo (Medina-Júnior & Rietzler 
2005). Estudos em ambientes semelhantes na região 
oeste da África demonstram produtividade primária 
e densidades elevadas de cianobactérias como 
Artrospira platensis (Nordstedt) Gomont e espécies 
de Anabaenopsis (Woloszýnska) Miller (Nostocales) 
(Seback & Oren 2007), que são táxons amplamente 
documentados nas lagoas salinas do Pantanal (Santos 
et al. 2004, Malone et al. 2007, Santos & Sant’Anna 
2010). 
Apesar das lagoas alcalinas representarem 
sistemas particulares e serem destacadas como áreas 
prioritárias para a conservação da biodiversidade 
aquática do Pantanal (ANA 2004), inúmeras ações 
antrópicas afetam seu equilíbrio (Bacani 2007). 
As unidades da paisagem mais impactadas pelo 
desmatamento nesta região são as “cordilheiras” 
(cordões arenosos elevados que isolam as lagoas 
salinas de outros ambientes aquáticos), seguidas 
das lagoas salinas. Estas alterações permitem inferir 
que a partir do desgaste erosivo das cordilheiras 
abre-se a possibilidade para a entrada de água 
com pH ácido nas salinas, modificando o sistema 
e consequentemente a biota (Bacani 2007, Malone 
2010). 
A despeito disso, os dados disponíveis sobre a 
diversidade biológica destes ambientes são escassos 
e restritos aos trabalhos desenvolvidos por Santos et 
al. 2004, Malone et al. 2007 e Santos & Sant’Anna 
2010. Estes estudos destacam a particularidade da 
biota existente nos diferentes sistemas aquáticos do 
Pantanal (baías e salinas), mencionando a importância 
de conservação destes ambientes, uma vez que são 
protegidas de maneira deficiente (Harris et al. 2005). 
Assim, partindo do princípio que as salinas 
apresentam microflora totalmente distinta das demais 
lagoas do Pantanal e que essa flora é selecionada 
pelos elevados valores de pH, nosso objetivo foi 
caracterizar esse grupo de organismos, demonstrando 
a sua importância para avaliar distúrbios decorrentes 




O presente trabalho compreende como área 
de estudo duas lagoas salinas (Figura 1) situadas 
na “Fazenda Nhumirim”, unidade de pesquisa da 
Embrapa Pantanal, na sub-região da Nhecolândia: 
Salina da Ponta (18º59’00”S e 56º39’35”W) na 
porção noroeste desta fazenda e Salina da Reserva 
(18º57’42”S e 56º37’26”W) situada no interior da 
“Estação Ecológica Nhumirim”. 
A região apresenta clima tropical megatérmico, 
com temperatura média anual de 25,5°C e regime 
de precipitação caracterizado por uma nítida divisão 
durante o ano: um período chuvoso que se inicia em 
novembro e se estende até março, correspondendo 
a 72% da precipitação total anual (1.182,7mm) e 
outro de baixa intensidade de chuva constituindo 
um período seco de abril a outubro (Embrapa 1997, 
Soriano 1999).  
As lagoas salinas são ambientes rasos, cuja 
profundidade não excede 2m, circundadas por uma 
faixa de areia (“praia”) e preservadas das cheias 
por pequenas elevações cobertas por vegetação 
de Cerrado denominadas “cordilheiras” (Allem & 
Valls 1987). As cordilheiras funcionam como uma 
barreira natural à entrada de água superficial, sendo 
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Figura 1. Vista aérea das lagoas estudadas: a. Salina Ponta (18º59'00”S e 56º39'35”W); b. Salina da Reserva (18º57'42”S e 56º37'26”W), Pantanal da 
Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Fonte: Google Earth.
Figure 1.  Aerial view of the studied lakes: a. Salina Ponta (18º59'00”S and 56º39'35”W); b. Salina da Reserva (18º57'42”S and 56º37'26”W), 
Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brazil. Source: Google Earth.
a lagoa abastecida exclusivamente pelos fluxos 
subsuperficiais do lençol freático (Queiroz Neto et 
al. 1999).
As salinas apresentam um conjunto de 
características limitantes ao desenvolvimento de 
plantas aquáticas e de peixes. Apresentam altas 
concentrações de sais, principalmente sódio sob a 
forma de carbonatos e valores de pH variando de 8,0 
a 11, o que as caracterizam como ambientes extremos 
(Brum & Sousa 1985, Barbiéro et al. 2002). 
De acordo com as observações realizadas por 
Sakamoto (1997), as lagoas salinas recebem água 
do lençol freático com teor de acidez acentuado 
que pode solubilizar os sais da “camada salina”. No 
entanto, essa água sai da lagoa apenas por evaporação 
e os sais solubilizados pelo lençol permanecem 
dissolvidos no ambiente. Assim, há perda de água 
por evaporação e aumento da concentração de sais 
na lagoa, aumentando o pH e, consequentemente, a 
condutividade elétrica. 
METODOLOGIA  
As coletas foram realizadas nos períodos de 
cheia e de seca, entre maio de 2005 e outubro de 
2008, por meio de arrasto horizontal de rede de 
plâncton (20μm de abertura de malha) na superfície 
da água. Parte das amostras foi fixada em campo 
com formol 4% e, sempre que possível parte sem 
adição de fixador foi mantida sob refrigeração para 
posterior estudo de material vivo. Todas as amostras 
analisadas foram depositadas no Herbário Cientifico 
do Estado “Maria Eneyda P. Kauffmann Fidalgo” do 
Instituto de Botânica de São Paulo. 
A análise qualitativa foi realizada sob microscópio 
óptico binocular Carl Zeiss, modelo Axioplan-2. 
A identificação foi baseada na análise populacional 
(30 indivíduos), observando-se a variabilidade 
morfológica, métrica e o tipo de habitat. O sistema de 
classificação adotado para as cianobactérias foi o de 
Hoffmann et al. (2005), para as diatomáceas Round et 
al. (1990) e para as demais classes Hoek et al. (1995). 
A frequência de ocorrência (F.O.) dos táxons foi 
determinada segundo Mateucci & Colma (1982) 
com algumas modificações: muito frequente (>70%), 
frequente (≤70% >40%), pouco frequente (≤40% 
>15%) e rara (<15%).
Para comparar a composição de táxons entre 
as duas lagoas estudadas foi aplicado o índice de 
similaridade de Sörensen com base na presença-
ausência, conforme: S = 2c/(a+b), na qual “c” 
representa o número de táxons comuns entre duas 
lagoas, “a” o número de táxons presentes em uma 
lagoa e “b” o número táxons presentes em outra 
lagoa. Neste cálculo foi desconsiderada a coleta de 
abril de 2008, na qual ocorreu uma ocasional entrada 
de água na lagoa e a ocorrência de espécies típicas de 
ambientes de água doce. 
Para caracterização ambiental algumas variáveis 
abióticas foram medidas in situ: condutividade elétrica 
(μS cm-1), pH, potencial redox (mV), salinidade (ups) 
e temperatura da água (ºC), todos medidos por meio 
de aparelho portátil digital marca WTW, modelo pH/
Cond 340i. A estimativa de transparência da água foi 
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realizada por meio do desaparecimento do disco de 
Secchi.
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As lagoas estudadas representam um ecossistema 
particular devido as suas características limnológicas 
(Tabela 1), associadas aos aspectos geomorfológicos 
e climáticos da região. Estes ambientes apresentaram 
uma microflora típica composta principalmente por 
espécies de cianobactérias e diatomáceas, como já 
observado por diferentes autores (Mourão 1989, 
Santos et al. 2004, Santos & Sant’Anna 2010, Almeida 
et al. 2011).
De acordo com Seckbach & Oren (2007), tanto 
as cianobactérias quanto as diatomáceas constituem 
componentes principais da biota de muitos lagos 
alcalinos e representam grupos muito bem adaptados a 
Tabela 1. Variáveis abióticas das duas lagoas estudadas do Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Valor médio (máximo e mínimo). 
*n = 4 para cada lagoa.
Table 1. Abiotc variables of the two lakes from Pantanal of Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brazil. Average value (maximum and minimum). *n= 
4 for each lake. 
Período de cheia* Período de seca*
Salina da Ponta Salina da Reserva Salina da Ponta Salina da Reserva
pH 9,6 (9,3-9,8) 9,8 (9,6-10,0) 9,8 (9,4-9,9) 9,9 (9,3-10,2)
Condutividade elétrica 
(µS cm-1) 984 (852-1286) 1465 (760-2380) 5019 (716-8970) 7050 (2950-18350)
Salinidade (ups) 0,2 (0,2-0,2) 0,3 (0,1-0,5) 1,3 (0,1-2,4) 1,6 (1,4-1,7)
Temperatura (°C) 30,4 (21,3-36,6) 29,8 (22,9-32,5) 26,9 (22,8-30,8) 29,1 (23,9-34,6)
Profundidade (m) 0,45 (0,4-0,5) 0,23 (0,23-0,23) 0,16 (0,1-0,25) 0,12 (0,1-0,16)
Desaparecimento do 
disco Secchi (m) 0,65 (0,03-0,1) 0,04 (0,04-0,04) 0,9 (0,07-0,11) 0,04 (0,02-0,07)
estas condições. De Nicola (2000) indica que o pH está 
entre as variáveis mais seletivas para as diatomáceas, as 
quais se desenvolvem preferencialmente em estreitos 
intervalos de variação de pH.
Neste estudo foram catalogadas 41 espécies de 
algas e cianobactérias (19 na Salina da Ponta e 27 na 
Salina da Reserva), distribuídas em diferentes classes 
taxonômicas: Cyanobacteria (10), Bacillariophyceae 
(11), Coscinodiscophyceae (1), Chlorophyceae (10), 
Euglenophyceae (1) e Zygnemaphyceae (8). Entretanto, 
apenas três táxons pertencentes às classes Cyanobacteria 
(1) e Bacillariophyceae (2) apresentaram frequência de 
ocorrência >70% em ambas as lagoas (Tabela 2), sendo 
considerados como a flora típica destes ambientes. Em 
relação às demais classes, todas as espécies foram pouco 
frequentes (≤40% >15%) ou raras (<15%), sendo que 
Euglenophyceae e Zygnemaphyceae ocorreram apenas 
na salina da Reserva. 
Tabela 2. Lista e frequência de ocorrência dos táxons identificados nas lagoas Salina da Ponta e Salina da Reserva, durante o período de 2005 a 2008, 
Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. *n = 8.
Table 2. List and ocurrence frequency of the indentified taxa from lakes “Salina da Ponta” and “Salina da Reserva”, during the period 2005 to 2008, 
Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brazil. *n = 8.
Locais de coleta /Táxons
Frequência de Ocorrência (%)
Salina da Ponta Salina da Reserva 
Cyanobacteria
Anabaenopsis arnoldii Aptekar 25 13
Anabaenopsis elenkinii  Miller 75 88
Arthrospira platensis (Nordstedt) Gomont 50 13
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Locais de coleta /Táxons
Frequência de Ocorrência (%)
Salina da Ponta Salina da Reserva 
Geitlerinema amphibium (Agardh ex Gomont) Anagnostidis 13 13
Leptolyngbya perelegans  (Lemmermann) Anagnostidis et Komárek 13 0
Leptolyngbya sp. 13 0
Nostoc piscinale Kützing 13 0
Pseudanabaena sp. 38 38
Romeria victoriae Komárek et Cronberg 13 0
Synechocystis aquatilis Sauvageau 50 25
Bacillariophyceae
Achnanthidium minutissimum (Kützing) Czarnecki sensu lato 13 13
Anomoeoneis sphaerophora  Pfitzer 100 88
Craticula buderi (Hustedt) Lange-Bertalot 75 63
Craticula perrotettii Grunow 0 25
Gomphonema gracile  Ehrenberg 0 25
Gomphonema parvulum (Kützing) Kützing 38 25
Hantzschia amphioxys (Ehrenberg) Grunow 75 25
Nitzschia intermedia  Hantzsch ex Cleve et Grunow 100 75
Nitzschia nana Grunow sensu lato 38 13
Nitzschia subcapitellata Hustedt 75 25
Sellaphora pupula (Kützing) Mereschkowsky 0 38
Coscinodiscophyceae
Cyclotella meneghiniana 0 13
Chlorophyceae
Characium hindakii  Lee et Bold 0 13
Coelastrum microporum Nägeli 0 13
Dictyosphaerium ehrenbergianum  Nägeli 0 13
Dictyosphaerium puchellum  Wood var. minutum Deflandre 0 25
Scenedesmus caribeanus Komárek 0 13
Scenedesmus ecornis (Ehrenberg ex Ralfs) Chodat 13 0
Continuação Tabela 2
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Locais de coleta /Táxons
Frequência de Ocorrência (%)
Salina da Ponta Salina da Reserva 
Monoraphidium contortum (Thuret) Komarková-Legnerová 25 0
Nephrocytium agardhianum Nägeli 0 13
Eudorina /Yamagishiella 0 13
Pandorina morum (Müeller) Bory 0 13
Euglenophyceae
Trachelomonas híspida (Perty) Stein emend. Deflandre var. coronata 
Lemmermann 0 13
Zygnemapheceae
Closterium incurvum Brébisson var. incurvum 0 13
Closterium moniliferum (Bory) Ehrenberg ex Ralfs var. moniliferum f. 
moniliferum 0 13
Cosmarium calcareum Wittrock var. calcareum 0 13
Cosmarium polygonum (Nägeli) Archer var. polygonum f. polygonum 0 13
Cosmarium regnellii Wille var. regnellii 0 13
Euastrum spinulosum Delponte var. laticeps Borge 0 13
Staurastrum disputatum West et West var. sinense (Lütkemmüller) West et 
West 0 13
Staurastrum punctulatum (Brébisson) Ralfs var. punctulatum f. punctulatum 0 13
Total de táxons: 41
Continuação Tabela 2
Em ambas as lagoas, a frequência elevada (Tabela 2) 
de Nitzschia intermedia (Figura 2a-e) e Anomoeoneis 
sphaerophora var. sphaerophora (Figura 2f-j) 
(ambas Bacillariophyceae) e Anabaenopsis elenkinii 
(Cyanobacteria) (Figura 3b-d) está provavelmente 
relacionada ao habitat das espécies. De acordo com 
os dados de literatura (Taylor et al. 2007, Ballot et al. 
2008, Santos & Sant’Anna 2010, Santos et al. 2011) 
estes táxons são típicos de ambientes alcalinos e/ou 
salinos, com condutividade elétrica moderada a alta, 
como observado nas lagoas estudadas (Tabela 1).
Dentre estes táxons, destaca-se Anabaenopsis 
elenkinii que frequentemente forma densas florações 
(Figura 3a) nas lagoas alcalinas do Pantanal 
(Malone et al. 2007, Santos & Sant’Anna 2010), o 
que ocasiona baixa transparência da água nestes 
ambientes. Fato semelhante ocorre nos chamados 
“soda lakes” (Rift Valley africano) nos quais há densas 
florações de cianobactérias. Porém, nestes lagos há 
predominância de outras cianobactérias filamentosas 
como Artrospira maxima, Cyanospira rippkae e C. 
capsulata (Florenzano et al. 1985), indicando que 
mesmo ambientes extremos semelhantes apresentam 
flora particular. 
Recentemente, Santos et al. (2011) comprovaram 
experimentalmente, a partir de uma linhagem isolada 
de lagoa “salina”, que as maiores taxas de crescimen-
to de Anabaenopsis elenkinii ocorrem em pH 10,5, e 
que em valores menores de pH (9,5 e 7,0) esta espé-
cie apresenta crescimento limitado tanto em termos 
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de densidade como biomassa. Assim, os autores com-
provaram que esta espécie é alcalífica e se desenvolve 
em uma faixa estreita de pH, o que explica sua ocor-
rência frequente nas lagoas alcalinas do Pantanal. 
Em ambas as lagoas estudadas, as florações de 
Anabaenopsis elenkinii apresentaram-se, às vezes, 
associadas à Pseudanabaena sp. (F.O. 38%) que, pro-
vavelmente, se trata de uma espécie nova típica de 
ambientes alcalinos do Pantanal.
Na lagoa salina da Ponta, as diatomáceas 
Hantzschia amphioxys (Figura 2k-m), Craticula 
buderi ((Figura 2n-p) e Nitzschia subcapitellata 
(Figura 2q-v)) apresentaram frequência de ocorrên-
cia elevada (75%, 75% e 88%, respectivamente). 
Entretanto, na Salina da Reserva com exceção de 
Craticula buderi (F.O. 63%), as outras duas espé-
cies de diatomáceas foram pouco frequentes (F.O. 
25%). 
Figura 2, a-v: Variação morfológica das espécies de diatomáceas. a-e. Nitzschia intermedia. f-j. Anomoeoneis sphaerophora var. sphaerophora. k-m. 
Hantzschia amphioxys. n-p. Craticula buderi. q-v. Nitzschia subcapitellata.  Escalas 10 μm.
Figure 2, a-v: Morfological variability of the diatom species. a-e. Nitzschia intermedia. f-j. Anomoeoneis sphaerophora var. sphaerophora. k-m. 
Hantzschia amphioxys. n-p. Craticula buderi. q-v. Nitzschia subcapitellata.  Bars 10 μm.
Hantzschia amphioxys ocorreu principalmente 
nos períodos de seca em ambas as lagoas, o que 
confirma os aspectos ecológicos indicados por Taylor 
et al. (2007) para esta espécie. De acordo com estes 
autores, apesar de H. amphioxys ser considerada 
como uma espécie cosmopolita, seu desenvolvimento 
é favorecido em habitats periodicamente secos. 
Segundo Taylor et al. (2007), Craticula buderi é 
típica de ambientes com condutividade elétrica mo-
derada a alta, sendo esta uma das principais carac-
terísticas das lagoas estudadas. Em relação à Nitzs-
chia subcapitellata, não foram encontrados dados 
em literatura que pudessem esclarecer sua frequên-
cia elevada nas lagoas alcalinas do Pantanal, porém 
espécies deste gênero também são dominantes nos 
“soda lakes” do Rift Valley africano (Hecky & Ki-
lham 1973).
Outro táxon frequentemente encontrado na Salina 
da Ponta (F.O. 50%) e considerado obrigatoriamen-
te alcalífico foi Arthrospira platensis (Figura 3e-h) 
(Seckbach & Oren 2007). Durante nosso estudo foi 
observado diferentes fases de desenvolvimento de 
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A. platensis, fato também constatado por Santos & 
Sant’Anna (2010). Nos períodos de cheia as popula-
ções de A. platensis do Pantanal entram em fase de 
intensa multiplicação celular e formação de necrídios 
(células mortas) que favorecem a quebra dos trico-
mas para formação de hormogônios (possibilitando 
o aumento do número de indivíduos da espécie). Por 
outro lado, no período de seca as condições limnoló-
gicas são mais extremas e as lagoas tornam-se ainda 
mais rasas, aumentando a concentração de sais, o que 
deve favorecer a multiplicação celular, mas sem for-
mação de necrídeos, propiciando o desenvolvimento 
de tricomas longos e espiralados típicos do gênero 
Artrospira. Dessa forma, o desenvolvimento de A. 
platensis nas lagoas alcalinas é altamente influencia-
do pelo ciclo anual de seca e cheia do Pantanal. 
Em relação às espécies consideradas pouco fre-
quentes ou mesmo raras, destaca-se Leptolyngbya sp. 
(Cyanobacteria) (Figura 3i-m), que provavelmente 
constitui uma nova espécie para a ciência, pois difere 
dos táxons já descritos, principalmente, em relação 
aos aspectos ambientais. Além disso, resultados pré-
vios de análises moleculares indicaram que este táxon 
apresenta alta similaridade com espécies de Leptolyn-
gbya provenientes de outros tipos de ambientes extre-
mos, diferentes das lagoas alcalinas do Pantanal.  
Figura 3, a-m: a. Floração de cianobactéria em uma salina do Pantanal da Nhecolândia; b. Aspecto geral da floração de Anabaenopsis elenkinii; c-d. 
Detalhe de tricomas mostrando heterocitos terminais e acineto; e-g. Hormogônios de Arthrospira platensis encontrados na época de cheia; h. Tricoma 
espiralado, adulto de Arthrospira platensis encontrados na época de seca; i. Aspecto geral da massa de Leptolyngbya sp.; j-m. Detalhe dos filamentos 
de Leptolyngbya sp. 
Figure 3, a-m: a. Bloom of  Cyanobacteria in a “salina” from Pantanal of Nhecolândia; b. General view of the Anabaenopsis elenkinii bloom; c-d. 
Detail of tricoma showing heterocyte and akinete; e-g. Hormogonia of Arthrospira platensis found in the rainy season; h. Adult trichome of Arthrospira 
platensis in the dry season; i. General view of the Leptolyngbya sp. mass. J-m. Deital of Leptolyngbya sp. filaments. 
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Em relação às demais classes catalogadas neste 
estudo tais como, Euglenophyceae, Zygnemaphyceae 
e a maioria das Chlorophyceae (63%) ocorreram 
somente no período de cheia de 2008, na Salina da 
Reserva. Neste período houve elevadas taxas de 
precipitação o que provavelmente acarretou uma 
atípica entrada de água superficial nesta lagoa, 
proveniente de sistemas aquáticos adjacentes. A 
ocasional entrada de água na Salina da Reserva 
reduziu as taxas de condutividade elétrica e salinidade, 
sendo possível observar a descaracterização da flora 
típica de sistemas alcalinos através da presença destas 
classes comuns a sistemas de água doce (Tabela 2). 
De acordo com Bacani (2007), a partir do desgaste 
erosivo dos cordões arenosos (“cordilheiras”) que 
circundam as lagoas alcalinas abre-se a possibilidade 
para a entrada de água com pH ácido de sistemas 
adjacentes, modificando o sistema e consequentemente 
a biota, como evidenciado no nosso estudo. 
Neste contexto, Bozelli & Huszar (2003) indicam 
que o conhecimento das comunidades aquáticas, 
tais como algas e cianobactérias, é relevante não 
apenas por sua importância para a produção primária 
do sistema, mas por representarem indicadores 
eficientes das alterações ambientais e/ou antrópicas, 
por meio das flutuações temporais e espaciais em sua 
composição. 
Wetzel (1993) destaca ainda que a composição 
das comunidades aquáticas reflete as interações entre 
os componentes de diferentes populações e também 
o efeito das variáveis ambientais sobre as mesmas, 
sendo influenciada principalmente pelas alterações 
naturais como concentração de nutrientes inorgânicos, 
penetração de luz, temperatura, pH e condutividade 
elétrica da água. Além disso, em ambientes salobros, 
como as lagoas do Pantanal, a diversidade das 
comunidades é influenciada diretamente pela 
salinidade (Wehr & Sheath 2003).
Frente a todos estes aspectos, é importante 
mencionar que a razão para o sucesso de certas 
espécies de algas e cianobactérias em ambientes 
como as lagoas alcalinas do Pantanal está relacionada 
à sua habilidade e tolerância às variações tanto de 
salinidade (Wehr & Sheath 2003), como a diferentes 
fatores inerentes à planície pantaneira (sazonalidade, 
pulso de inundação, balanço hídrico negativo), além 
dos altos níveis de pH (>9).
Neste estudo foi constatado que as lagoas 
alcalinas do Pantanal, por estarem sujeitas às 
mesmas interferências ambientais, apresentam 
alta similaridade entre si (53%, desconsiderando a 
coleta de abril de 2008) e que pequenas diferenças 
na composição dos microorganismos provavelmente 
foram ocasionadas pelos aspectos intrínsecos de 
cada lagoa (morfometria, características do entorno 
e possível variação da concentração de nutrientes). 
Além da alta similaridade observada, a riqueza de 
espécies foi semelhante, sendo maior no período 
de cheia para ambas as lagoas (Figura 4). De certa 
forma, estes resultados eram esperados, pois na 
seca as condições ambientais tornam-se ainda mais 
extremas, reduzindo o número de espécies aptas a se 
desenvolverem nas lagoas. 
Figura 4. Riqueza de espécies em duas lagoas salinas do Pantanal da 
Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
Figure 4. Species richness in two alkaline lakes from Pantanal of 
Nhecolândia, Mato Grosso do Sul, Brazil. 
Em suma, o presente estudo ampliou o 
conhecimento sobre a diversidade de cianobactérias 
e microalgas existentes em ambientes extremos 
brasileiros e evidenciou a particularidade das lagoas 
alcalinas do Pantanal. Além disso, forneceu dados 
relevantes para o manejo e conservação destas lagoas, 
uma vez que estes ambientes estão sujeitos à intensa 
ação antrópica. 
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